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RESUMO – O desvendamento de custos de produção tem se revelado como um importante instrumento de tomada de decisão para agricultores familiares que labutam no campo. Entretanto, muitos dos agricultores, ainda, desconhecem ou procuram informações sobre suas despesas diretas e indiretas. Essa é uma realidade vivenciada na região agreste do Rio Grande do Norte que, por ser a de maior produção de mandioca do estado, carece de estudos sobre custo de produção dessa cultura. A mandioca apresenta-se como uma opção de cultivo, entretanto, necessitando de maiores estudos referentes à sua exploração. O presente trabalho tem por finalidade precípua analisar os custos de produção do cultivo de mandioca de dois agroecossistemas de base familiar de Bom Jesus-RN – sendo um convencional e outro alternativo – em relação à safra 2011–2012, objetivando desvendar o que pode ser considerado como o mais sustentável. Para tanto, com base nos suportes teórico-metodológicos adotados, visitou-se dois agroecossistemas, visando levantar os coeficientes técnicos de produção dessa atividade econômica. Após as análises realizadas, ficou evidente que no decorrer do período avaliado, o agroecossistema alternativo dispõe de atributos de um sistema de manejo agrícola mais sustentável do que o convencional. Além disso, percebeu-se que a mandioca, cultivada no cerne do sistema diversificado ou policultor, tem apresentado uma excelente opção de produtividade e, principalmente, de equidade e equilíbrio ecológicos no âmago da agricultura familiar. 
Palavras-chave: Custo de produção. Mandioca. Sistema convencional. Sistema alternativo.
Introdução
Conhecer os custos de produção de uma dada cultura agrícola é essencial para a que se possa subsidiar uma decisão gerencial do agricultor a curto e médio prazos, na implementação de políticas agrícolas, na avaliação da sustentabilidade do agroecossistema no longo prazo, no conhecimento da capacidade de pagamento da lavoura, bem como para mensurar a viabilidade econômica de uma dada tecnologia utilizada (ALVES et al., 2013). Entretanto, poucos têm sido os investimentos técnico-científicos e financeiros que se conhecem e se voltem para a elucidação dos custos de produção de uma das culturas mais importante e estratégica para a agricultura familiar e para a segurança alimentar. O estudo em tela se refere à cultura da mandioca que, por não ser uma das commodities agrícolas brasileiras, tem pouca ou nenhuma importância quanto aos estudos dos custos de produção no cerne da produção agrícola do País. 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), originária do Brasil, é uma planta do tipo heliófila, perene, arbustiva e pertencente à família das euforbiáceas. Ela é a única espécie cultivada pelo gênero Manihot que possui heterozigosidade, características morfológicas e de adaptabilidade às condições mais variadas de clima e solo, além de ser resistente e tolerante no que diz respeito a pragas e doenças (LORENZI, 1993). Ela apresenta diversas vantagens em relação a outras culturas agrícolas. Dela tudo se aproveita: desde as folhas e os caules até as raízes (CONCEIÇÃO, 1981). 

A produção de mandioca do Brasil alcançou, em 2011, 25,4 milhões de toneladas, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2012. Os estados do Pará, do Paraná e da Bahia, juntos, foram os que mais produziram: o equivalente a 46,4% (11,7 milhões de toneladas) da produção nacional (BRASIL, 2012). O Rio Grande do Norte, mesmo não sendo um dos maiores produtores do Nordeste e do país, produziu 305 168 toneladas, o equivalente a 1,2% da produção brasileira de 2011. A mesorregião Agreste Potiguar tem sido a área territorial de maior produção do estado. Os municípios de Vera Cruz, Monte Alegre e Bom Jesus, situados na microrregião do Agreste Potiguar, têm se destacado por suas produções em sistemas agrícolas familiares e comerciais, voltadas tanto para o consumo doméstico como para a produção industrial. 

No âmbito desse contexto, os custos de produção têm sido uma preocupação na vida de alguns agricultores familiares, tanto dos que realizam o cultivo de forma convencional (os usuários de insumos agroquímicos, ou industrializados) como dos que plantam a mandioca de maneira alternativa (os usuários de técnicas agroecológicas ou de processos biológicos e vegetativos, que não utilizam produtos agroquímicos). 

Assim sendo, conhecer os custos de produção, quer sejam variáveis ou fixos, tornou-se essencial para os agricultores, devido permitir um maior domínio sobre os gastos diretos (mão de obra, insumos, compra de mudas, fertilizantes, arrendamento, impostos, dentre outros) e indiretos realizados com a plantação de mandioca, bem como contribuirá para a tomada de decisão no que diz respeito a planejar-se um plantio agrícola que seja mais rentável e sustentado (RICHETTI e SAGRILO, 2006). 

Perseguindo esse prisma, o presente trabalho objetiva analisar os custos de produção do cultivo de mandioca de dois agroecossistemas familiares de Bom Jesus-RN – sendo um convencional e outro alternativo – em relação à safra 2011–2012, almejando trazer a lume o que se apresenta como o mais sustentável.

Material e Métodos
A investigação em pauta caracteriza-se como um estudo de caso, fundamentado em aportes teórico-metodológicos, tais como: revisão de literatura, pesquisa de dados secundários em órgãos governamentais e não governamentais e, principalmente, pesquisa de empírica ou de campo, realizada através de diálogos e entrevistas com os familiares dos agroecossistemas pesquisados. Essa pesquisa sobre custos de produção aconteceu em dois agroecossistemas de cultivo de mandioca situados no município de Bom Jesus-RN (Figura 1), dos quais um era convencional e outro alternativo. 
O material utilizado para a realização do presente trabalho constitui-se de registros de despesas dos agroecossistemas em estudo realizados a partir de setembro de 2011. As informações técnicas de produção sobre os custos e os lucros obtidos com a safra 2011–2012, assim como sobre outros fatores relativos à produção, foram levantados por ocasião de pesquisa de campo, realizada no ano de 2012. Durante a pesquisa, aconteceram diálogos com agricultores, técnicos e agrônomos de órgãos públicos locais, como o Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte (EMATER-RN) e a Secretaria Municipal de Agricultura desse município, envolvendo pesquisadores do Núcleo de Estudos do Semiárido – do Instituto Federal do Rio Grande do Norte – e do Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais da Universidade Federal de Campina Grande.

Figura 1 – Localização geográfica da área de estudo situada no município de Bom Jesus-RN

[image: image2.jpg]XI Congresso Nacional de

MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




Fonte: Núcleo de estudos do Semiárido (2013).
O método adotado para a consecução do objetivo da pesquisa envolveu o desenvolvimento de uma planilha de custo operacional de produção. Os cálculos para a determinação do custo operacional de produção
 da mandioca, dos dois agroecossistemas em estudo, foram fundamentados na proposta metodológica de custo de produção do Instituto de Economia Agrícola (IEA), conforme é descrita por Matsunaga et al. (1976). Dessa metodologia, foram consideradas as informações relativas ao significado de custo operacional, que resulta das despesas efetuadas principalmente com mão de obra, operações de maquinas/equipamentos e materiais consumidos ao longo do processo produtivo.
Resultados e Discussão
O estudo sobre custos da produção de mandioca deu-se em dois agroecossistemas do município de Bom Jesus, localizado na microrregião do Agreste Potiguar do Rio Grande do Norte. Esse município possui uma área de 122 km2 (equivalente a 0,23% da superfície estadual) e está distante 51 quilômetros da cidade de Natal, capital do Estado. 
A maioria dos agroecossistemas de cultivo de mandioca, situados em Bom Jesus-RN, tem se destacado pela policultura, na qual é notório o cultivo de mandioca, feijão e milho de maneira consorciado. Os maiores rendimentos médios têm sido obtidos com o cultivo de mandioca em relação aos outros tipos de cultivo, conforme se mostra na tabela 1 (BRASIL, 2012), contribuindo para a geração e a diversificação da renda, para a subsistência alimentar, para a reciclagem de nutrientes. Esses rendimentos constituem, para muitos agricultores familiares, como a única fonte de reprodução social. 

Tabela 1 – Rendimento médio de mandioca, feijão e milho de Bom Jesus no período de 2000 a 2011 (kg/ha.)
	Período
	Mandioca
	Feijão
	Milho

	2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011
	8.000

8.000

8.500

12.000

12.000

15 000

10.000

10 000

15 000

15 000

15 000

15 000
	–*

–
–
594

901

267

62

285

306

270

300

270
	–*

–
–
410

1.296

91

12

408

405

698

300

450


Nota: * informações inexistentes ou indisponíveis no banco de dados do IBGE
Fonte: IBGE (2012).

O cultivo da mandioca inicia-se com o preparo do solo (por meio do desmatamento, da aração utilizando-se enxada, cultivador ou trator, etc.), que é seguido pelo plantio de manivas, colheita de raízes e, finalmente, pela venda para casas de farinha, indústrias e criadores de gado. Talvez a mandioca tenha sido considerada como uma “raiz de desenvolvimento” (SEBRAE, 2006) devido a suas inúmeras possibilidades de utilização, que vão desde uma diversidade de produtos alimentares – farinha, fécula (polvilho doce), goma, bebidas, diversos pratos típicos –, até a produção de chips, de rações e forragem, de energia e matérias-primas industriais (AMARAL et al., 2007). 

Essa cultura alimentar constitui-se, ainda, em uma grande de carboidratos para a alimentação humana e a animal, com possibilidade de extração e modificação do amido, que também é um nutriente muito presente. Além disso, o valor proteico da folha da mandioca faz dessa planta um produto de importante valor econômico e cultural, mesmo que a produção e a comercialização ocorram de maneira seletiva e desigual, devido à insegurança socioambiental e aos baixos salários e preços praticados localmente.

O agroecossistema alternativo analisado, pertencente à Família Nascimento, localiza-se no distrito São Francisco, no extremo sul do município de Bom Jesus, a 3,9 km da sede municipal, entre a latitude 6° 0′ 39″ S e a longitude 35° 34′ 42″ W.  Esse agroecossistema, fazendo ainda uso de enxada, de cultivador e, pouquíssimas vezes, de trator, tem desenvolvido o criatório de diferentes espécies animais (gado, galinha, abelha, etc.), o plantio diversificado de milho, feijão, macaxeira, banana, laranja, acerola, melancia, mamão, caju, coco-verde, etc., e o cultivo de hortaliças – coentro, cebola, pimentão, tomate –, basicamente para o autoconsumo familiar, além do plantio da mandioca. Ou seja, esse agroecossistema, com uma área de 34 hectares próprios, vem sendo utilizado da seguinte maneira: 5 hectares para a produção de mandioca, 2,3 hectares para a produção de milho, feijão e batata, dentre outros produtos, 3 hectares para o cultivo de pastagens, e cerca de 2 hectares, ou 5% da área total, sendo revestidos de vegetação nativa, ou reserva legal. As demais áreas do agroecossistema têm sido utilizadas para o desenvolvimento da bovinocultura, da avicultura, da apicultura e para o plantio de hortaliças, voltado basicamente para o sustento dos membros familiares e moradores circunvizinhos. 

Os insumos que têm sido utilizados nos cultivos diversos do agroecossistema são produzidos dentro da própria unidade agrícola, de modo que não se faz uso de agrotóxicos e adubos sintéticos. A fertilização do solo tem sido preparada com esterco curtido de aves e animais (cama de aviário) e também com restos de culturas de safras anteriores. Portanto, todos os insumos são produzidos internamente, no agroecossistema.

Trata-se de um agroecossistema de policultivo e de caráter familiar que utiliza mão de obra própria para realizar todas as atividades e, esporadicamente, mão de obra externa, por ocasião do plantio e da colheita dos produtos cultivados. 

Por outro lado, o agroecossistema convencional, pertencente à Família Santos, está localizado na comunidade Lagoa dos Bezerros, município de Bom Jesus, no extremo sul, a 8,9 km do centro da cidade, mais precisamente na latitude 6° 0′ 36″ S e longitude 35° 34′ 45″ W. 

Diferentemente do anterior, esse agroecossistema se caracteriza pelo monocultivo e pela transformação da mandioca em produtos voltados principalmente para a comercialização. Por ser uma terra de herdeiros, o agroecossistema da Família Santos compreende uma área de sete hectares, no qual o plantio de mandioca é reduzido e realiza-se o criatório de gado leiteiro e de corte, voltados para a venda. Pouco do que é produzido internamente é consumido pela família. 

Trata-se de um agroecossistema baseado no trabalho familiar, com pouca diversidade de produtos agrícolas. A fertilização do solo tem sido realizada principalmente por meio de adubos químicos e sintéticos, algumas vezes utilizando-se, em pequena escala, esterco curtido de aves e animais. Faz uso de mão de obra contratada, para ajudar na execução das atividades que realiza. A produção de mandioca do agroecossistema é destinada totalmente para a produção de farinha, que tem sua comercialização voltada para pequenos estabelecimentos locais, e o preço tem sido determinado pelo atravessador.

No agroecossistema alternativo, os custos quase inexistem, uma vez que a produção local ocorre praticamente com recursos existentes no interior do agroecossistema e no entorno da área de produção. Já no convencional, o cultivo da mandioca tem sido realizado com gastos e despesas com a compra externa de praticamente todos os recursos utilizados na produção da cultura.

Na tabela 2, são mostrados a receita bruta e os custos operacionais realizados para o sistema de plantio de mandioca em fileiras simples, por hectare, no agroecossistema alternativo, utilizando-se o espaçamento de 1,00 x 0,60m (16.666 plantas por hectare), os quais foram de R$ 545,00.

No agroecossistema alternativo, praticamente não se utiliza insumos externos, pois são usados cama de aviário, esterco bovino e maniva-semente produzidos no próprio agroecossistema. Os gastos existentes são feitos com aluguel de máquinas e equipamentos e com a contratação temporária de trabalhadores, por ocasião da aração para o plantio e da colheita. O desembolso representa 11,36% dos custos, centrando-se basicamente em gastos com aluguel de máquinas, equipamentos e mão de obra para a realização de tratos culturais
. O rendimento obtido com a safra de 2011–2012, foi de 12 t/ha., proporcionando um custo médio de produção de um hectare de, aproximadamente, R$ 45,41 por tonelada de mandioca produzida.

Tabela 2 – Receita bruta e custo operacional de um hectare de mandioca do agroecossistema alternativo
	Especificação
	Valor (R$)

	Receita Bruta (RB)

	Venda da mandioca
	4.800,00

	Custo Operacional
	

	Cama de aviário 
	0,00

	Esterco bovino
	0,00

	Maniva-semente
	0,00

	Aluguel de máquinas e equipamentos 
	250,00

	Mão-de-obra contratada
	250,00

	Impostos e taxas 
	45,00

	Custo Operacional Total
	545,00


Fonte: Pesquisa de Campo (2012).

A tabela 3 expõe a receita bruta e os custos operacionais do agroecossistema convencional, com plantio em fileiras simples, por hectare, mas utilizando insumos e outras despesas externas. O custo, por hectare, foi de R$ 848,00. Desse total, 30,29% representam o desembolso com os custos – 16,51% com insumos, 82,55% com gastos em aluguel de máquinas, equipamentos e mão de obra, utilizada nos tratos culturais, e 0,94% com impostos e taxas. O rendimento, nesse sistema, na safra de 2011-2012, foi somente de 7 t/ha., proporcionando um custo médio de produção de um hectare de R$ 121,14 por tonelada de mandioca produzida. Vale destacar que 50% da produção de mandioca do agroecossistema convencional teve uma perda considerável, em virtude do ataque de pragas
.

Tabela 3 – Receita bruta e custo operacional de um hectare de mandioca no agroecossistema convencional.
	Especificação
	Valor (R$)

	Receita Bruta (RB)

	Venda da mandioca 
	2.800,00

	Custo Operacional
	

	Adubo químico 
	140,00

	Esterco bovino
	0,00

	Maniva-semente
	0,00

	Aluguel de máquinas e equipamentos 
	350,00

	Mão-de-obra contratada
	350,00

	Impostos e taxas
	8,00

	Custo Operacional Total (COT)
	848,00


Fonte: Pesquisa de Campo (2012).

Mesmo não sendo um dos objetivos deste estudo, analisar dados e informações a respeito da lucratividade da produção dos agroecossistemas, o trabalho em tela não se furtou a apresentar algumas inferências a respeito desse indicador. Considerando-se os custos e as receitas da produção de mandioca apresentados, pode-se inferir que o percentual de lucratividade constitui-se em um importante indicador para a análise do desempenho econômico dos agroecossistemas. A mandioca cultivada no período de dois ciclos (correspondente a 18 meses), durante a safra de 2011-2012, apresentou lucros operacionais diferenciados: no sistema alternativo, o lucro foi de R$ 4.255,00 e, no convencional, foi de R$ 1.952,00 ha-1, conforme pode ser compreendido pelos dados da tabela 4.

Tabela 4 – Custo, receita e índice de lucratividade dos agroecossistemas familiares de produção de mandioca.
	Agroecossistemas 
	Receita Bruta
	Custo Operacional Total (R$)
	Receita Líquida (R$)
	Índice de Lucratividade (%)

	 Alternativo
	4.800,00
	545,00
	4.255,00
	88,64

	Convencional
	2.800,00
	848,00
	1952,00
	69,71


Fonte: Pesquisa de campo (2012).

A análise realizada sobre os agroecossistemas familiares de mandioca revelou que o alternativo obteve um índice de lucratividade de 88,64%, enquanto o convencional foi de 69,71%. A lucratividade do agroecossistema alternativo decorre principalmente pelo desenvolvimento da policultura agrícola que é realizada internamente e do uso de recursos naturais como insumos para melhorar a produtividade, além do fato de se utilizar mão de obra, basicamente, familiar. 

Por outro lado, o agroecossistema convencional tem desenvolvido um sistema agrícola monocultor, voltado primordialmente para a comercialização. Nesse tipo de agroecossistema, são notáveis os gastos com adubos químicos e fertilizantes sintéticos, maniva, tratores, mão de obra externa e outros incrementos agrícolas, objetivando-se elevar a produtividade, no entanto eles se têm mantido em níveis de produção e de produtividade praticamente iguais aos do agroecossistema alternativo. 

Conclusões

A análise sobre os custos de produção de dois agroecossistemas de produção de mandioca situados em Bom Jesus-RN permitiu concluir que, os melhores resultados econômicos do cultivo de mandioca foram obtidos no sistema alternativo, que apresentou menor custo operacional no cultivo de mandioca em relação aos do sistema convencional, na safra 2011-2012. Ou seja, a produção de mandioca tem se mostrado economicamente viável para o agroecossistema familiar que utiliza predominantemente insumos internos. 

Entretanto, vale salientar que o cultivo de mandioca, nos dois agroecossistemas estudados, tem apresentado índices de produtividade abaixo da média nacional, em virtude da baixa adoção de tecnologias e a traços culturais dos produtores de mandioca locais, que não têm aceitado mudanças na maneira de se produzir mandioca, seja usando agrotóxicos e fertilizantes seja utilizando técnicas agroecológicas. Em suma, o presente dispõe de informações que podem contribuir para o conhecimento e a tomada de decisão de como se realizar um cultivo rentável e sustentável, na busca da equidade e do equilíbrio ambiental.
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� Essa metodologia surgiu com a finalidade de adequar uma estrutura de custo de produção para tornar-se mais objetiva e próxima dos conceitos de custo. Tal estrutura foi chamada de custo operacional, que difere do conceito clássico de custos fixos e variáveis. O custo operacional é constituído de todos os itens de custo considerados variáveis, ou despesas diretas, que são dispêndios em dinheiro, em mão de obra, em sementes, fertilizantes, defensivos, combustível, principalmente. Além desses itens, adicionam-se os custos fixos, representados pela depreciação dos bens duráveis e pelo valor da mão de obra familiar, que mesmo não sendo remunerada, desenvolve serviços importantes na atividade agrícola (MATSUNAGA et al., 1976).





� Referem-se basicamente ao controle de plantas (ou mato) e à poda da parte aérea no final do primeiro ciclo vegetativo.


� A mandioca, por ser uma planta de ciclo longo, está sujeita ao ataque de pragas e a muitas doenças, destacando-se a bacteriose.
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